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O cajueiro (Anacardium occidentale L.) é uma 
cultura de grande importância econômica. A 
amêndoa e o pedúnculo são comestíveis, e o 
líquido da casca da castanha é usado na fabricação 
de tintas, inseticidas, fungicidas, antioxidantes, 
cosméticos e fármacos (ANDRADE et al., 2011). A 
região Nordeste é a maior produtora de castanha-
-de-caju (193 mil t) do Brasil, e o Estado do Ceará 
destaca-se como o maior produtor (120 mil t), com 
mais de 50% da produção total nacional (IBGE, 
2015).
O estabelecimento de extensas áreas de cultivo 
de caju e a ausência do controle de artrópodes-
pragas e doenças geraram desequilíbrio do 
agroecossistema, potencializando os problemas 
fitossanitários que prejudicam a produção da 
cultura. Dentre as pragas-chave da cajucultura, 
destacam-se a traça-das-castanhas, Anacampsis 
phytomiella Busck (Lepidoptera: Gelechiidae), 
considerada a praga-chave dos frutos verdadeiros 
(castanha-de-caju). A lagarta alimenta-se 
internamente da castanha em desenvolvimento, 
destruindo totalmente a amêndoa e tornando-a 
imprestável para a comercialização (MELO; 
BLEICHER, 2002) (Figura 1). 
Figura 1. Amêndoa sadia e amêndoa destruída pela traça-
-das-castanhas.
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Os aspectos de manejo integrado de pragas 
(MIP) para o controle da traça-das-castanhas 
não envolvem o uso de produtos fitossanitários, 
pois não existe registro de agrotóxicos para o 
controle dessa praga-chave junto ao Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
(AGROFIT, 2015). Além disso, não há como prever 
a ocorrência dessa praga em estágios anteriores à 
colheita, dificultando ainda mais o seu manejo.
Durante o monitoramento em campo, os danos 
apenas são identificados quando a castanha está 
completamente desenvolvida e possui o orifício de 
saída do adulto (Figura 2). Dessa forma, o estudo 
da ocorrência natural dos agentes de controle 
biológico para a traça-das-castanhas e demais 
pragas-chaves da cultura (desfolhadores e pragas 
que atacam no período de floração e frutificação) 
são aspectos importantes para o manejo da 
cajucultura. Esses aspectos que englobam o 
controle biológico de artrópodes-praga não foram 
estudados com profundidade e, se conhecidos, 
permitirão estabelecer estratégias de controle mais 
eficazes e com menores riscos ao homem e ao 
agroecossistema (MESQUITA; BRAGA SOBRINHO, 
2014).
Programas de controle biológico realizados com 
sucesso podem ser encontrados em várias partes 
do mundo, viabilizando e facilitando o manejo de 
artrópodes-praga, uma vez que causam redução na 
população das pragas utilizando inimigos naturais 
como predadores, parasitoides ou microrganismos 
que causam doenças nas pragas (NASCIMENTO; 
CARVALHO, 2000). Cabe ressaltar, ainda, que a 
entomofauna de inimigos naturais associados à 
traça-das-castanhas ainda não é bem conhecida. 
Dessa forma, este trabalho tem como objetivo 
registrar a ocorrência natural do parasitoide 
Phanerotoma sp. Wesmael (Hymenoptera: 
Braconidae, Cheloninae) (Figura 3) sobre a traça- 
-das-castanhas, no Estado do Ceará.
Figura 2. Presença do furo na parte distal da castanha. 
Pacajus, CE. 
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Figura 3. Adulto de Phanerotoma sp. Wesmael 
(Hymenoptera: Braconidae, Cheloninae).
Castanhas que apresentavam sintoma clássico 
de ataque da praga (presença do furo na parte 
distal) (Figura 2) foram coletadas semanalmente no 
período de 04 de dezembro de 2013 a 8 de janeiro 
de 2014, no Campo Experimental da Embrapa 
Agroindústria Tropical (4°10'35"S e 38°28'19"W; 
79 m de altitude), localizado em Pacajus, CE.
No Laboratório de Entomologia, 158 castanhas 
foram individualizadas e acondicionadas em copos 
de plástico rígido transparente (100 mL), fechados 
com tecido voil transparente (Figura 4) e mantidas 
sob condições controladas de temperatura e 
umidade (25±0,2 ºC; 70% UR). Foram realizadas 
observações diárias para detectar a emergência 
da praga ou do inimigo natural em cada amostra. 
Os espécimes foram depositados na coleção do 
Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva 
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(DCBU), da Universidade Federal de São Carlos, 
São Paulo, Brasil.
No presente trabalho, observou-se cerca de 5,0% 
de parasitismo natural por Phanerotoma sp. em 
A. phytomiella. Apesar de aparentemente ser 
um índice baixo, essa ocorrência demonstra a 
existência de inimigos naturais para a traça-das-
castanhas, que é uma praga de difícil detecção 
e controle, em função do seu comportamento e 
biologia. 
Níveis de parasitismo natural semelhantes aos 
encontrados nesta pesquisa foram relatados para 
os braconídeos Phanerotoma leucobasis (5,6%) 
e Braunsia kriegeri (4,9% de parasitismo) em 
Maruca vitrata (Lepidoptera: Pyralidae), atacando 
plantas hospedeiras cultivadas e silvestres em 
Benin, na África Ocidental (ARODOKOUN et al., 
2006). Espécies de Phanerotoma spp. foram 
reportadas em “Andaman Islands” (Índia) (GUPTA; 
ACHTERBERG, 2014), assim como o registro de 
Phanerotoma bennetti Muesebeck parasitando 
Hypsipyla grandella (Zeller) e Hypsipyla ferrealis 
Hampson (Lepidoptera: Pyralidae) no Estado do 
Amazonas (PINTO et al., 2014). 
O parasitismo de um Braconidae (Cheloninae, 
possivelmente Phanerotoma sp.) foi observado 
em Caloptilias chinusifolia Davis e Wheeler 
(Lepidoptera: Gracillariidae), uma espécie minadora 
que tem como hospedeiras espécies da família 
Anacardiaceae (DAVIS et al., 2011). 
Vale ressaltar que neste trabalho detectou-se a 
existência de mais um inimigo natural da traça-
-das-castanhas, uma vez que Mesquita e Braga 
Sobrinho (2014) já haviam relatado a associação 
do parasitoide Bracon sp. (Hymenoptera: 
Braconidae) controlando naturalmente as pupas 
dessa praga. 
Phanerotoma sp. é um braconídeo pertencente à 
subfamília Cheloninae, composta principalmente 
por parasitoides solitários que se desenvolvem 
dentro de ovos e/ou larvas de Lepidoptera 
(endoparasitoides) (SHAW; HUDDLESTON 1991). 
No gênero Phanerotoma, existem espécies de 
parasitoides cosmopolitas, sendo  conhecidas 
em torno de 171 espécies registradas (YU et 
al., 2012). Os hospedeiros mais comuns desses 
inimigos naturais são macro e microlepidopteros, 
podendo serem considerados como agentes 
potenciais no controle biológico desse grupo 
(INAYATULLAH; NAEEM, 2004). 
Em programas de manejo de pragas, os inimigos 
naturais são grandes responsáveis pela mortalidade 
natural em agroecossistemas, e, assim, favorecem 
a manutenção do nível de equilíbrio das pragas. A 
constatação da ocorrência natural de Phanerotoma 
sp. enriquece a entomofauna de parasitoides e 
qualifica o controle biológico de A. phytomiella 
para a cultura do cajueiro no Brasil. 
Estudos relacionando as interações parasitoide-
hospedeiro, o desenvolvimento de um sistema de 
criação e posterior liberação desses agentes de 
controle biológico embasam o desenvolvimento de 
novas pesquisas, e trazem novas perspectivas de 
controle da traça-das-castanhas para os produtores 
de castanha-de-caju.
Figura 4. Castanhas individualizadas e acondicionadas em 
copos de plástico transparente (100 mL).
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